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APRESENTAÇÃO


			Esta obra apresenta ao leitor a compreensão de como o engajamento no trabalho se justifica, a partir da nova forma de acumulação do capital, a “acumulação flexível”, surgida na década de 1970. A proposta é compreender que houveram mudanças na constituição do trabalho, mas que por meio de práticas e discursos, agentes em posições de comando continuam mobilizando o trabalhador para obtenção de lucros, porém com uma diferente “roupagem”, por meio do “novo espírito do capitalismo”. A partir de novas práticas e novos discursos, o “novo espírito” seduz os trabalhadores contemporâneos, imbricados em novas formas de controles. Esta obra baseia-se na identificação dessas novas práticas a partir de um modelo de “Ordem Social” propostos pelos autores Boltanski e Chiapello, provenientes da Sociologia Pragmática. 


			Como produto de um trabalho de investigação social em uma grande empresa do Brasil, a autora demonstra como os agentes mobilizadores dessa empresa conseguem engajar os trabalhadores no trabalho, por meio de uma linguagem e práticas do “novo espírito do capitalismo” que fomentam as características do trabalho contemporâneo. Todavia, essa mobilização não é retilínea e nem tão pouco uniforme. Diferenças de interesses, tensões e confrontos surgirão nesse caminho. Este é o convite ao leitor para se aproximar dessa obra e viajar nesse caminho!
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			Este livro tem a firme missão de propor novos caminhos para a gestão de pessoas. Resultado de uma ampla reflexão que realiza sobre o engajamento no trabalho e seus reflexos em todas as áreas da organização, ele oferece explicações detalhadas sobre a ordem social utilizada pelos agentes mobilizadores de uma grande empresa brasileira, de capital misto.


			A Rute tem uma incrível competência de descrever processos complexos por meio de uma metodologia clara, sistemática e funcional. Ela procura traduzir em procedimentos do tipo “passo a passo” aquilo que outros autores só teorizam e não mostram “o como se faz”. Esse é o grande mérito que ela tem. Tudo que você ler nesta obra poderá aplicar imediatamente em sua organização.


			Mas a metodologia proposta vai muito além dessa perspectiva. Ela avalia o passado, mas de olho no futuro. Seus resultados oferecem uma visão clara no aprofundamento no entendimento de como os agentes de uma empresa privada “justificam” o engajamento dos trabalhadores na implantação de novas práticas organizacionais, a partir de quais “ordens sociais” direcionam seus agentes, justificando suas ações.
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INTRODUÇÃO


			PERPETUAÇÃO DO CAPITALISMO E SUAS FORMAS DE ENGAJAMENTO NO TRABALHO 


			Nos últimos anos, vem crescendo cada vez mais a discussão sobre modelos econômicos e sua relação com a vida do trabalhador, na sua identidade e suas condutas sociais. Para o senso comum, o modelo econômico vigente traz um ganho aparente para o trabalhador quando se trata de ter autonomia, liberdade, maiores ganhos econômicos e maior flexibilidade do seu tempo. Mas, por meio de um estudo mais profundo pode-se perceber uma realidade bem diferente, uma vez que o trabalhador contemporâneo se mostra sobrecarregado, sem tempo, sem qualidade de vida e perdido em uma “modernidade” capaz de mexer com a sua identidade.


			Um novo modelo de acumulação de capital surgiu a partir da década de 1970, a “acumulação flexível”, utilizado por Harvey1 para definir o regime econômico da década referida, em que se assenta a perpetuação do capitalismo. O que se percebe é que não houve mudanças na personificação do capitalismo, já que o seu fulcro permaneceu, a obtenção de lucros. Todavia, surge uma nova forma de capturar os sujeitos para essa obtenção dos lucros, por meio do “novo espírito do capitalismo”2, a partir de novas práticas e discursos os quais seduzem os trabalhadores contemporâneos, imbricados em novas formas de controles. 


			É sabido que as mudanças na sociedade não ocorreram de um dia para outro. Há um movimento histórico dialético que traduz esse processo de mudança. Desde o surgimento do capitalismo, o trabalhador já era açambarcado pelas leis do capital, as quais traziam sérias consequências em sua vida. Marx3 já trazia esse conceito quando analisava o capital destacando a “essência” e a “aparência” do capitalismo. Demonstra que a essência ou o espírito do capitalismo se mantém e apenas aparece com uma nova aparência, como será discutido no primeiro capítulo por Boltanski e Chiapello4. Já David Harvey corrobora com essa afirmação ao dizer que “a acumulação flexível se mostra, no mínimo, como uma nova configuração”5.


			Retoma-se o conceito de Marx6 em um movimento histórico, quando retrata sobre a transformação do trabalho em mercadoria. 


			O produtor direto, o trabalhador, somente pôde dispor de sua pessoa depois que deixou de estar vinculado à gleba e de ser servo ou dependente de outra pessoa, para tornar-se livre vendedor de força de trabalho, que leva sua mercadoria a qualquer lugar onde houvesse mercado para ela.


			Marx expõe que na produção capitalista, a força de trabalho é colocada à venda se tornando uma mercadoria. Em busca de sua sobrevivência, o homem foi obrigado a vender a sua força de trabalho. Assim, os trabalhadores se tornam vendedores de si mesmos depois que todos os seus meios de produção e todas as garantias de sua existência, oferecidas pelas velhas instituições feudais, lhes foram roubadas7. 


			Os trabalhadores da sociedade contemporânea não são mais servos dos senhores feudais, mas ainda assim, permanecem cooptados pelo sistema capitalista. Cooptados por novos argumentos e sem saída para sua sobrevivência, os trabalhadores se habituam a essa forma de servidão disfarçada pelo “novo espírito do capitalista”. A história confirma a evolução do capitalismo e a “luta multissecular” da classe trabalhadora até os dias de hoje. Da “mais valia absoluta” à “mais valia relativa”, da “subsunção formal do trabalho ao capital” à “subsunção real” descrita por Marx8, do taylorismo ao Fordismo e finalmente à “acumulação flexível” com novas formas que caracterizam o “novo espírito do capitalismo”.9


			A “acumulação flexível” é a transformação que o capitalismo vivenciou desde a década de 1970 até os dias atuais. Harvey10 aborda esse período como uma transição no regime de acumulação e no modo de regulação social e política a ele associado, marcada pela flexibilização completa cambial, pela especulação cambial e financeira, e pela ausência de limites para especulação financeira. Esse cenário criou um mercado de trabalho flexível em que o tempo é o senhor do trabalho, é ele quem dita as regras. É a era do ciclo de vida curtos dos produtos, da sociedade de consumo, da obsolescência compulsiva, das relações de trabalho ecléticas. Essas novas características socioeconômicas vão deixar marcas diretas na vida do sujeito social inserido nessa sociedade contemporânea. 


			O homem que outrora tinha valores estáveis como carreira, hierarquia, família e relações duradouras, agora se encontra em uma “perdição secular”, ou em um “moinho satânico”, conforme se referia Polanyi11. O sistema econômico dispõe da força de trabalho cuja constituição é a entidade física, psicológica e moral do homem, provocando um conflito de identidade no trabalhador12.


			Sennett13 também traz contribuições para o reflexo da acumulação no caráter do trabalhador, ao pontuar que o lema “Não há longo prazo” vai trazer mudanças significativas na concepção de trabalho: “Emprego” está sendo substituído por “projetos” e “campo de trabalho”. E esse novo significado do trabalho refletirá nas suas condutas sociais.


			É a dimensão do tempo do novo capitalismo o capitalismo de curto prazo corrói o caráter dele, sobretudo aquelas qualidades de caráter que ligam os seres humanos uns aos outros, e dão a cada um deles um senso de identidade sustentável. As condições de tempo no novo capitalismo criaram um conflito entre caráter e experiência, a experiência do tempo desconjuntado ameaçando a capacidade das pessoas transformar seus caracteres em narrativas sustentadas. O comportamento flexível que lhe trouxe o sucesso está enfraquecendo seu caráter de um modo para o qual não há remédio prático. Se ele é o Homem Comum de nossa época, sua universalidade pode estar em seu dilema.14


			Boltanski e Chiapello15 tratam dessa matéria de maneira meticulosa no qual apontam que a acumulação flexível é perpetuada por meio do “novo espírito do capitalismo”. O engajamento é visto como a forma mais poderosa para atrair os trabalhadores para obtenção do lucro em todos os tempos do capitalismo. O engajamento estará sustentado nos modelos de “ordens sociais” ou “modelos de mundos” existentes. Essas ordens ou modelos de mundos serão apresentadas no capítulo 1. 


			É a partir dessa reflexão, sobre as novas formas de capturar o sujeito trabalhador e a “ordem social” ou “modelos de mundos” em que se sustenta o capitalismo, que essa obra se fundamenta, por meio de discussões que aprofundam essa questão. A justificativa da nova forma de vida e o ritmo de trabalho que o homem contemporâneo vivencia traz cada vez mais discussões nas áreas de estudos sociais, econômicos e psicológicos. Essas ciências estão preocupadas com esse sujeito e busca analisar e entender como essa articulação se faz no dia a dia. Isso ratifica a importância do tema proposto. E diante dessa exposição, essa obra traz contribuição para o desenvolvimento regional e o mundo organizacional direcionando o olhar para a dinâmica que move as empresas e suas relações com os seus trabalhadores, de maneira a conhecer o que move esses sujeitos sociais que vão além dos contratos de trabalhos prescritos.


			Pensando nisso, essa obra pretende apresentar como o modelo de “acumulação flexível” é realizado pelas organizações de trabalho, justificando uma reflexão acerca das formas de relações de trabalhos existentes nas empresas privadas do Brasil, de maneira a compreender a dinâmica das relações de trabalho e contribuir com os leitores os quais têm interesse pela temática apresentada. Essa obra é oriunda da análise realizada em uma empresa de capital misto no Brasil, com cerca de três mil empregos diretos e indiretos, partindo de alguns questionamentos: Como se configuram as ordens sociais utilizadas pelos agentes mobilizadores de uma empresa de capital misto? Como os seus agentes buscam engajar os empregados ao trabalho? Que ordem social direciona esses agentes? 


			Em respostas às essas perguntas, a autora identificou que agentes mobilizadores de organizaçõe utilizam novas práticas e discursos provenientes de um “Modelo de Mundo” ou “Ordem Social”, termo da Sociologia Pragmática, os quais representam a constituição das organizações de trabalho. E essas práticas e discursos são capazes de seduzir os trabalhadores contemporâneos, imbricados em novas formas de controles. Surgem novas formas de capturar os sujeitos trabalhadores para a obtenção dos lucros, por meio do chamado “novo espírito do capitalismo”. A partir desse estudo e do aporte teórico foi possível identificar quais são essas práticas, “gramáticas” e “dispositivos” os quais são utilizadas pelos agentes mobilizadores para engajar os trabalhadores, a partir de momentos de reestruturação organizacional e qual a “Grandeza” de uma empresa que justifica os seus elos nas relações de trabalho. Na sequência, a autora identifica os momentos críticos ou momentos de conflitos que surgem nesses cenários. A partir desse modelo, a autora pesquisou quais as práticas e discursos em que os agentes mobilizadores dessa empresa utilizam para engajar os empregados no trabalho e quais os conflitos que surgem nesse processo de mobilizaçao. 


			Para se chegar ao seu resultado, a autora efetuou uma análise social do trabalho de maneira sistêmica, a partir de um olhar macrocósmico das relações do trabalho apartir da história social do trabalho, surgimento e constituiçao da jornada de trabalho até chegar a às formas atuais de trabalho, de maneira a compreender as relações microscósmica do trabalho. Assim sendo, esta obra apresenta as justificativas de comportamentos sociais dos trabalhadores em seu cotidiano pautados no modelo de mundo social inserido.


			 


			 


			





CAPÍTULO I


			FORMAS DE JUSTIFICATIVAS DO CAPITALISMO E SUA TRAJETÓRIA


			O referencial teórico se apresenta a partir da trajetória da formação do sistema capitalista, perpassando pelas formas de obtenção de excedente da mais valia absoluta à mais valia relativa. As transformações ocorridas nas formas de justificativas para a perpetuação do engajamento desse sistema serão demonstradas e concomitantemente, as transformações ocorridas nas relações de trabalho e nos novos comportamentos sociais e culturais dos trabalhadores até os dias atuais. 


			Para efeito, recorre-se aos teóricos clássicos como Marx até os clássicos atuais que tratam da temática: capitalismo, a acumulação flexível, espíritos do capitalismo e ordem social. O referencial teórico se fundamenta prioritariamente nos autores a seguir: Braverman, Boltanski e Chiapello, Harvey e Marx.


			1.1. A história social do trabalho sob a perspectiva de Marx


			Para se falar em modelo econômico e comportamento dos trabalhadores é necessário que se percorra a história da transformação da sociedade, perpassando pelos caminhos da ruptura da sociedade feudal à sociedade moderna capitalista. A partir desse trajeto será possível compreender a gênese das atuais relações de trabalho. Essa passagem é bem demonstrada por Polanyi16 ao descrever sobre o mecanismo de mercado, quando o “trabalho”, a “terra” e o “dinheiro” se transformam em mercadoria, mercadorias essas “fictícias”, pois partem de uma concepção de mercadorias abstratas e que são vendidas. 


			Silva17 corrobora com a discussão atual trazendo a leitura que os números e estudos estatísticos fazem a respeito da mercadoria força de trabalho, ao comparar o trabalhador como apenas mais uma mercadoria ou com um dado numérico para fins de estudos econômicos ou políticos. 


			Para uma maior discussão e compreensão dessa trajetória da formação da mercadoria trabalho até as relações ecléticas de trabalho atuais, este tópico se assentará na obra de Marx, O Capital, no qual se obtém os fundamentos gerais do capitalismo desde a sua origem. É um capítulo de caráter analítico abordando a lei geral da acumulação capitalista, a trajetória histórica do capitalismo desde a formação da jornada de trabalho, a cooperação, a divisão do trabalho e a maquinaria.


			1.1.1. A lei geral de acumulação de capital
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